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Djibril Diop Mambéty (1945-98)

O que significa a vanguarda? A noção pode designar um 
homem que acorda antes do dia raiar para ver o sol, enquanto 
os outros continuam a dormir. Alguém que não está satisfeito e 
continua a procurar. É uma busca perpétua, uma sede que não 
pode ser estancada.

Djibril Diop Mambety, numa entrevista de 1995

Abertura

Djibril Diop Mambéty sempre foi considerado uma figura insólita no cinema 
africano, que o espectador não africano tem tendência a ver como um todo, 
independentemente da nacionalidade dos realizadores. Devido às realidades 
coloniais, o cinema africano feito por africanos só pôde dar os primeiros 
sinais de vida em meados dos anos 50, com os trabalhos de Paulin Vieyra 
e, no domínio da ficção, só surgiu em início dos anos 60, logo a seguir às 
independências das colónias francesas e britânicas, com os primeiros filmes 
de Ousmane Sembène. Senegalês como Mambéty e vinte e dois anos mais 
velho, Sembène é, no sentido literal e figurado, o patriarca do cinema da 
África Negra e, fora de África, o seu nome pairou durante muitos anos 
acima do dos outros realizadores do continente, em parte por ter sido o 
primeiro a se fazer conhecer.

O cinema de Djibril Diop Mambéty situa-se na polaridade oposta ao de 
um Ousmane Sembène. Estivador e sindicalista durante dez anos em Marselha, 
formado em cinema em Moscovo, Sembène, “escritor-cineasta de confissão 
marxista mas operando num meio no qual poucas pessoas tinham acesso 
à palavra escrita, serviu-se do cinema para exortar os seus compatriotas a 
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renovar a aposta nacionalista, livrando-se da alienação cultural, das querelas 
tribais, da corrupção e da reprodução de diversos tipos de exclusão herdadas 
da experiência colonial”, observou Sada Niang, que acrescenta: “Djibril 
Diop Mambéty tomou conhecimento do projeto de Sembène, avaliou aquilo 
que estava em jogo, mediu o seu alcance, mas recusou-se a aderir a ele. 
Numa África cujo discurso político estava obnubilado pela necessidade da 
modernização, o imperativo do desenvolvimento e a recuperação da pureza 
identitária, Mambéty preferiu retirar-se calmamente dessas prioridades para 
forjar uma linguagem cinematográfica construída sobre o quotidiano dos 
marginais e excluídos de toda a espécie”.1

O próprio Djibril Diop Mambéty foi explícito no que refere a natureza 
dos seus personagens, que bem conhecia e que por esta razão vê como 
indivíduos, não como casos sociais ou exemplos de uma identidade cultural 
abstrata: “Interesso-me pelas pessoas marginalizadas porque creio que 
contribuem mais para a evolução da sociedades do que os conformistas. 
As pessoas marginalizadas põem a comunidade em que vivem em contato 
com um mundo mais vasto”.2 Mambéty não partiu de um projeto cultural 
preestabelecido, não teve um programa a cumprir. Enveredou desde os seus 
começos por um cinema em que reina a liberdade de imaginação, sem nunca 
desprender-se do contexto em que é feito – a realidade senegalesa, numa 
acepção não estreita – recusando-se a demonstrar, mas não se esquecendo 
de mostrar muito claramente realidades culturais e raciais pós-coloniais, 
inseridas porém no âmbito da narração e não no seu centro. Djibril Diop 
Mambéty, que conhecia profundamente bem o Dakar popular onde nasceu 
e cresceu, recusava as ideologias, por considerá-las apartadas da vida, 
resumindo a sua posição com estas magníficas palavras: “Não sou um 
ideólogo. Simplesmente, não posso gostar e recusar-me a gostar.”3

O cineasta congolês  Balufu Bakupa-Kanyinda observou que “Mambéty 
é o produto de diversas culturas: erudita e popular, religiosa e pagã, teatral 
e literária, africana e ocidental, além dos westerns e filmes indianos da sua 
juventude”. Outros cineastas africanos também o são, mas Mambéty tem 

1   Sada Niang: Djibril Diop Mambéty – Un Cinéaste à Contre-courant, L’Harmattan, 2002
2   Entrevista de Mambéty a Francesca Colais, em Il Cinema Africano della parola all’immagine”, 

Bulzoni, 1999
3   N. Frank Ukadike: “The Hyena’s Last Laugh – A Conversation with Djibril Diop Mambéty”, 

Transition 78, 1999.
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consciência disso e não recalca esta diversidade e “se as suas obras exprimem 
uma estética inebriante é para evocar o sonho de um mundo que ele queria 
que fosse socialmente belo. Esta visão onírica é para ele uma autêntica busca 
de pureza, que, como uma aliança, extasia e eletriza a comunhão desejada 
com o público. Ele era refratário às estratégias absurdas de produção que 
hibridizam muitos filmes supostamente «africanos». Pagou caro a sua 
orgulhosa aversão pelas «verdades etnológicas» dos caçadores de ouro 
repletos de preconceitos subvencionados”.4 Pagou, de facto, muito caro, pois 
depois da rejeição de touki-bouki pelo público senegalês, que foi para ele 
um choque violento, ficou quase vinte anos sem filmar. Ao voltar a fazê-lo, 
realizou filmes em co-produção com a Europa, o que até então recusara e 
há também uma nítida inflexão no seu cinema, um certo recuo em relação 
à criatividade festiva que o marcara. No percurso de Djibril Diop Mambéty 
há um antes e um depois, cuja nítida fronteira é marcada por touki-bouki.

A obra de Djibril Diop Mambéty, que se estende por um período de trinta 
anos, de 1969 a 1998 , é composta por duas longas-metragens e cinco curtas 
(partindo-se do princípio de que todo filme inferior a sessenta minutos é 
considerado uma curta-metragem). Apesar dos vinte anos que separam os 
dois filmes, a sua segunda longa-metragem, hyènes, foi concebida como 
uma continuação das aventuras das personagens de touki-bouki e ele tinha 
previsto um terceiro filme, malaika, com a mesma personagem masculina, 
numa narrativa situada no século XV, de modo a fazer uma trilogia. Também 
os seus dois últimos filmes foram previstos como parte de um tríptico, 
histoires de petites gens, que ficou inacabado devido à sua morte. 

A obra tão livre de Djibril Diop Mambéty nada tem de frágil: ele não 
engana o espectador e por ter sido sempre um transgressor a sua “principal 
qualidade foi sem dúvida a de não ser como ninguém, de nunca procurar 
agradar, de ser não conformista até ao fundo da alma. O seu estilo tem algo 
de paródico, no sentido etimológico de «cantar ao lado»: um reflexo do 
mundo, mas um reflexo deformado, paradoxal”.5 Djibril Diop Mambéty, 
que disse certa vez a Bakupa-Kanyinda que tinha “um encontro marcado 
com dez mil anos de cinema”, resumiu a sua arte poética, numa oficina 

4   Balufu Bakupa-Kanyinda :  “Djibril Diop Mambéty: tribut cinématographique à Colobane”, em 
Catherine Ruelle: Afriques 50 Singularités d’un Cinéma Pluriel, Harmattan, Paris, 2005.

5  Olivier Barlet, prefácio a Djibril Diop Mambéty – un Cinéaste à Contre-courant (cf. nota 1)
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com crianças sobre a realização de filmes, com as seguintes palavras: “Fazer 
cinema é simples. É preciso fechar os olhos. Fecharam os olhos? Estão 
a ver uns pontos de luz? Apertem bem as pálpebras. As luzes tornam-se 
mais precisas. Já há personagens. A vida surge. A cabeça funciona, porém 
não mais do que o coração. Toda uma história cria-se segundo a direção 
do vento que escolhermos. Então abrimos os olhos. Temos uma história. 
Façam a mesma coisa. É muito simples: cada vez que quiserem ver a luz é 
preciso fechar os olhos.” 6

6  Entrevista incluída no DvD dos filmes le franc e la petite vendeuse de soleil.
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Calendário das sessões do ciclo 
Djibril Diop Mambéty – Cavalgar o Vento

Dezembro 2023

Terça-feira [5] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro 
Terça-feira [12] 15h30 | Sala Luís de Pina

TOUKI-BOUKI

“A Viagem da Hiena”
de Djibril Diop Mambéty
com  Magaye Niang, Mareme Niang, 

Ousseynou Diop, Aminata Fall
Senegal, 1972 – 85 min
legendado eletronicamente em português | M/12

◘
Terça-feira [5] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro
Quarta-feira [13] 19h30 | Sala Luís de Pina

CONTRA’S CITY
de Djibril Diop Mambéty
Senegal, 1969 – 22 min

BADOU BOY
de Djibril Diop Mambety
com  Lamine Ba, Christophe Colomb, 

Aziz Diop Mambéty, Djibril Diop 
Mambéty, Langouste

Senegal, 1970 – 56 min
duração total da sessão: 78 min
legendados eletronicamente em português | M/12

Quinta-feira [7] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro
Segunda-feira [18] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

PARLONS GRAND-MÈRE
de Djibril Diop Mambéty
Burkina Faso, 1989 / 35 min

HYÈNES
de Djibril Diop Mambéty
com  Ami Diakhate, Mansour Diouf, 

Mamamadou Mahouredia Gueye
Senegal/Suíça, 1992 / 110 min
duração total da projeção: 144 min
legendados eletronicamente em português | M/12

◘
Segunda-feira [11] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro
Segunda-feira [18] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

LE FRANC
de Djibril Diop Mambéty
com  Madieye Massamba Dieye, 

Aminata Fall, Demba Bâ
Senegal/Suíça, 1994 – 45 min

LA PETITE MARCHANDE DE SOLEIL
de Djibril Diop Mambéty
com Lissa Baléra, Taïrou M’Baye
Senegal/Suíça, 1999 / 45 min 
duração total da projeção: 90 min
legendados eletronicamente em português | M/12



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /CMYK
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<

    /BGR <>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /ETI <>
    /FRA <>
    /GRE <>

    /HRV (Za stvaranje Adobe PDF dokumenata najpogodnijih za visokokvalitetni ispis prije tiskanja koristite ove postavke.  Stvoreni PDF dokumenti mogu se otvoriti Acrobat i Adobe Reader 5.0 i kasnijim verzijama.)
    /HUN <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /LTH <>
    /LVI <>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /PTB <>
    /RUM <>
    /RUS <>
    /SKY <>
    /SLV <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>
    /UKR <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice




